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Nuvos- crimes

Depois de um pequeno perio-

do de eocego e quando todos co-

meçavam a conceber a esperança

de que a Serie de crimes, iniciada

pelas arruaças feitas nas praças

publicas com assentimento das

auctoridades administrativas. ia

acabar. apparecem novos crimes,

revestidos, um d'elles principal-

mente, de circumstancias gravís-

simas.

Nenhum dos crimes agora per-

pretados se pode filiar em qual-

quer acto ou rixa politica. Mas se

a politica não concorreu directa-

mente para semelhantes factos,

. não lhes é completamente estra-

nha. A politica. tal como se conce-

beu durante tnais de nm utez n'es-

ta villa, tal Como foi executada por

um bando de selvagens, consistia

em espancameutos. em arruaças

em attaques ã propriedade parti-

cular. em tentativas de botnicido.

que ficaram impunes. O crime e

e a impunidade promettida e asse-

gurada d'aute-mão devia dar como

resultado fatal a preversão dos

caracteres, a desmoralisação até

ao ultimo ponto.

Não e preciso recurdamos hoje

todos os crimes perpretados pu-

blicamente durante o celebre pe-

rido politico.

Essa pagina negra da historia

d'um bando de selvagens. que

tambem é a pagina negra da his-

toria do concelho, deve por todos

ser eSquecida: não falletnos des

espancameutos nos mercados, das .

forces, das esperas. dos arromba-

mentos, das tentativas de homici- '

dio, da aggressão aos quarenta

maiores Contribuintes prediaes:

-tudo isso passou enem já lem-

bra.

Mas depois quantos crimes se

praticarem como consequencia ou

sequencia d'cllesl ';
\

luntre outros o assassinato de

' Domingos Marqttes, o Zareco e o p

'do Veritas. t) primeiro afíiança-

mol-o, foi couscqueuria imtnediata

d'esse cousa a que n'esta villa se

chamou politica. Prova plenamen-

leo facto de as auctoridades admi- l

nistraclivas não terem procedido, '

não terem chamado a sua preSen-

ça os individnos que então se in-

digitaram Como assassinos; e ainda

acelebre phrase do regedor da

parochia em face do cadaver-

inorrcste, cachingosdo! Por mais

insignificante que Seja uma aggres-

- são praticada contra um dos cor-

religiouarios da aucturidade admi- i

nislractiva, esta auctoridade vae

até ao extremo de. passado muito

tempo. premier individuos Sobre r

os quotes não rechia acrusacão al-

guma. só para o «deito de ver se

odhe alguns elementos para des-

cobrir o dl'ÍfltinnSn E l'rcquenlissi- l
m0. este l'acto para que nos' seja !

necessario adduzir exetuplo.Conto

se procedeu com o assassino de in-

feliz Domingos lllaques. o Zarc-

.co'l prendeu-se alguem? fizeram-

su investigações serias. ao menos?

Pretendía-se, talvez, continuar

a aSsegurar a impunidade ante-

rior: pretendia-se mostrar, aos

COFI'BIlgÍOIIMÍOSJEIP podiam á Von-

tade assassinar os adverssrios ga-

nhando assim os premios que se

of'fereciam _pelas cabeças dos ¡ni-

tuigos politicos.

A impunidade dos primeiros

crimes, a impunidade do assassi-

nato de Domingos Mat'QUes teem

um tristissitno commentario nos

crimes de sabbado no de domingo

passado e no de quarta-feira.

i)

Mal podemos contar como es-

ses crimes foram perpretados,

porque nem sequer sabemos se

existem testemunhas presenciaes.

Conta-se, diz-sc o seguinte:

Sabhado pasSado o filho mais

velho do sor. José Maria Gomes

Pinto travou-se de razões com

um rapaz lavrado¡ que se acha-

va ã noute no arraial de S.

João em companhia de outros ra-

pazes, lavradores. Não sabemos

se já então houve,qualquer espan-

catnento. Diz-se que em seguida

Pedro d'Oliveira Margarida fôra

chamar Francisco de Pinho, que

tambem estava no arraial em com-

panhia de sua familia, afim de vir

soccorrer ao filho de seu patrão».

Francisco de Pinho, correu logo

asseverandu que os cia arranjar».

Suppomos que o grupo já se tinha

retirado para o extremo do arraial

etn direcção á villa. A familia de

Francisco de Pinho segui-o e.

quando este se encontrou com o

grupo. empunhava uma Comprida

faca com que pretendia tilcfender-

se ou aggredir. Immediatamente

Í travou-se uma grande desmdem.

Era enorme a gritaria-todos fu-

giram. Como resultado ficara es-

tendido. abandonando no caminho

r Francisco de Pinho com o rosto

banhaudo em sangue, alem d 'este

egualmente e fet'ido um outro ra-

paz. cujo nome iguoramos.

No dia immediato, pela manhã

auctoridade :nlministraliva proce-

dia aum ¡nqucrito. preudia o uni-

co individuo que tambem se acha-

va ferido. Este queixou-se de ter

sido aggredido no momento em

que pretendia pacificar a lucia.

Terça-feira procedeu-se a exa-

me directo tanto em Francisco P¡-

uho. como no ferith que se acha

recluso. Quanto ao primeiro os

peritos declararam que não po-

diam emittir opinião em vista da

gravidade do ferimento porque

podia ter havido derramamento de

sangue no cerebro e d'ahi resul-

tar a morte t

Na tarde de 26 era prostrado

a facadas o sr. Domingos da Fon-

Seea Soares. acreditado negocian-

te d'esta villa, um homem honra-

do, sympathico e trabalhador.

' Conta-sc que estando em sua

casa fora mandado chamar por sua

sogra para lhe acudtr: e que

accedendu aos pedidos d'esta vira

que o seu cunhado Manoel Rodri-

gues das Neves Junior, ha pouco

nomeado distribuidor. 'pretendia

em companhia de outras peSsoas,

extorquir por meio ¡fev-jblencias,

a» sua' mãe uma certtfqtiantiã de

dinheiro, depois de ter ja maltra-

ctado seus irmãos.

O sr. Soares impoz-se por tal

modo a seu cunhado que este te-

mendo-o retirou-se: mas dentro

em pouco voltava novamente ac-

companhado de João Mendes de

Vasconcellos e de dous guardas

da Estrumada. um dos quaes veio

para Ovar do S. Cosmade d'Arma-

mar com recommendação do mes-

mo Neves. Parece que tanto Ma-

noel Neves, como os seus compa-

nheiros se fOram armar e prepa-

rar com o intuito de voltarem-é

isto pelo menos o que se colhe do

depoimento de uma das testemu-

nhas qrte vae ser inquirida.

Seriam 8 horas quando Ma-

noel Neves entrou, pela segunda

vez com os seus companheiros,

em casa de sua mãe. onde se

achava ainda o sr. Domingos da

Fonseca Soares. Cremos que hou-

vera ainda uma pequena alteração

entre o sr. Soares e Manoel Ne-

ves. no fim da qual Manoel Neves

e Vasc0ncellos empunhando as

facas arremeteram contra o sr.

Domingos da Fonseca Soares.

Este, afim de prevenir a aggres-

São pretendiam dirigir-se parao

cunhado quando se viu embaraça-

do por sua Sogra e mãe e de 'al

modo manietado por estas que the

era impossivel a defeza Foi n'es-

tas circnmstancias one os aggres-

s<›res lhe vibraram quatro valen-

tes facadas sobre a região tltol

raxica a primeira a mais profunda

Sobre o lado esquerdo, proximo

à clavicula. dirigindo-sc de baixo

para cima, a segunda quas¡ ao

meio do peito lendo pequena ex-

tensão, a temeira sobre o lado

direito e a quarta tambem Sttbt'e

0 lado direito.

O ferido ficou logo banhado

em sangue e pouco depois pros-

trado. Ao aggressor João Mendes

foi arrancada ' faca ainda tinta etn

sangue pela lbropria eSposa do

ferir-lo e José de Pinho BranCo

quiz arrancar o punhal das mãos

de Manoel Neves mas foi ferido

por este com uma mordedura na

mão direita. Quando os aggresso-

res se retiravam ainda João de

Vasconcellos disparou tiros de

rewolver que iam; por pouco fc-

rindo a esposa do aggredido, cra-

vando-se uma das balas na porta

que aquolla rerrou no momento

de ver apontar contra si a arma.

Differentes pessoas vieram

lrgo à Praça contar o caso, gritar

por soccorro. mas como os ag-

gressores eram pessoas amigas

das auctoridades ninguem deu

providencias. e, botando-se ainda

que o secretario da administração

do concelho passeava tranquilla-

mente ouvindo aquelles gritos

sem se resolver a ir procurar o

sen chefe. Então algumas pessoas

foram gritar em frente da casa do

administrador interino, porque

outro não ba n'este concelho,

contra a propria audtoridade. e

então, e só então, o administrador

interino se resolveu a dar provi-

dcncias z-perguntou se alli havia

alguem que o accompanhasse, e

tcnIm-se-lhe respondido que sim.;

seguiu etn'direcção a rua da Fon-

te.

Ao chegarem proximo da casa

do rent.“ Abbade viram que Ma-

nOel Rodriguns das Neves e seu

companheiro Vasconcellos vinham

em direcção opposta, sabendo-se

depois que acabavam de Sahir da

taberna do snr. Carlos Malaquias

onde tinham ido beber: den-se voz

de prisão a ambos e foram logo

remettidos :i Cadeia d'esta villa.

A esposa do aggressorllrlanoel

Neves, vendo sou marido preso.

increpava as auctoridades. dizia-

lhes que o soltassem porqne o ti-

nham chamado do Douro onde

estava faziando o seu negocio. para

elle se metter em arruaças e cr¡-

mes.

Esta ¡ncrepação era verdadei-

ra, era natural não só com relação

ao primeiro, como ao segundo pre-

so. Ambos elles pertencem a fa-

milias honesta se bemquistas: am-

bos elles eram trabalhadores e re-

conhecidos por peSSoas incapazes

de commettor crimes, antes de os

envolveram nas arruaças enus es-

pancameotos. Secundados pelas

auctoridades administractivas e

executados por consentimento

d'estas. Esses dous homens que

foram arremessados ao crime. que

cometteram tantos cunhados na

impunidade, não praticarem este

esperancados tambem na impuni-

dade? não praticaram este mais

por habito de que por instinctos

criminosos das suas naturezas 7

Manoel Rodrigues das Neves

Junior era um““ negociante de sar-

dinha. não vivia mal. Depois as

arruaças habituaram-no a não tra-

balhar: obrigado a conservar-se

em Ovar para acceder aos rog0s

dos seus mandantes perder¡ o seu

pequeno commercio: desbaratou

a sua legitima e viu-se obrigado a

mendigar o logar de distribuidor

com um ordenado Insignificante.

No prOprio actt›,_dt› crime ahi

vemos o sello das arruacas. Nas

arruaças e espancamentos politi-

cos do bando de que os dous ag-

gressores faziam parte, só eram-

attacados os advnrsarios por ma-

gotes de individuos. Assim tam-

bem Manuel Neves procurou os

companheiros para extorquir a

quantia a sua mãe, para. depois,

attacar e ferir seu cunhado.

Esses dous homens que se

acham presos, Se é verdade o que.

nos contaram e atraz deixamos ex-

posto. são Sobretudo desgraçados.

Arrastados anteriormente à

pratica do crime por instigações,

Viram a Impunidade'coroando to-

dos os criminosos, chegando mes-

mo a chamar-se-lhes benemeritos:

confiaram na protecção dispensa-

da a todos os seus antigos eompa-

nheiros e julgaram por isso que

essa protecção os aut-,ompaubaria

sempre, que. triumpharia mesmo

contra a opinião publica.

Que admira pois que a esposa

de aggresspr Manuel Rodrigues

das Neves Junior increpe a au-

Clorídade por esta ter prendi-

doseu marido? que admira quan-

do os proprios presioneiros jul-

gavam. como julgam, que no

-dia itnmediato havia de ser soltos *Z

,No dia immediato procedeu-

so a exame de corpo de delictodi-

recto na pessoa do oli'endido e os

peritos declararam que nada po-

diam dizer sobre a doença ou im-

possibilidade de trabalhar por-

quanto poderia sobrevir qualquer

complicação d'oude resultasse a

morte immediata. por is3ose re-

servariam para novo exame sendo

logo alli marcado o dia de exame

a que se referiam.

Na terça-feira os medicos. cha-

mados particularmente. conside-

ravam perigosissitno o estado do

ferido; mas logo na quarta-feira

appareciatu algumas melhoras;

pelo menos. o doente sentia me-

nos pressão no peito e a expecte-

ração sanguínea era menos fre-

quente.

Ainda se estava procedendo.

na quarta feira. ao julgamento do

assassino do Joaquim da Silva

Marques, o Vergas, o reo Caetano

Jose. Borges, quando se soube no

tribunal de um novo crime de fe-

rimentos.

Diz-se que quando o caixeiro

de um mercador de pannos ambu-

tante, ha pouco residente n'esta

villa, se achava n'uma. taherna

da estação do caminho de ferro,

fora espancado e em seguida rou-

bada uma bolsa que o aggredido

tinha ao seu lado.

investigando Soube que o au-

ctor do roubo fora um filho de

João Novo da Lagoa de S. Miguel

Procurou-o em seguida e sabendo

que a mala ou balsa estava escon-

dido proximo a uma regueira pro-

deu-se o ratoneiro e foi conduzi-

do à presença das auctoridades e

d'ahi á cadeia.

Consta-nos que logo na quarta-

feira se fer eXame de corpo de

delicto directo ao'olTendido e que

ahi se contestou serem as panca-

das de pouca gravidade.

W

JULGAMENTO

Do reu

Caetano José Borges

Juiz-Dr. Abel Pereira do Valle.

Ministerio Publico-Dr. Nunes da Sil-

va.

Defensor_ Dr. João Carlos Freire

Themudo.

JURADOS t

Jeronymo Alves Ferreira

Gonçalo Ferreira Dias

Francisca Ignacio Ferreira Soares

Antonio Francisco

Manoel Gomes da Silva

Antonio Pereira d'Olivcira

José Maria Pereira de Carvalho

Manoel Fernandes Ribeiro da Costa

Bernardo d'Oliveira Manarte

Supplçnte-Antonio Ferreira Marcel-

lmo.

0 reo Caetano José Borges.

casado, lavrador do logar de Vil-

lar, freguezta de Vallega, a accu-

*x
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sado de no dia 2 de março ulti-

mo, ter praticado o crime de ho-

micido voluntario na pessoa de

Joaquim da Silva Marques o Ver-

as.

g 0 ministerio publico allegon

as circumstancias aggravantes da

premeditação, do crime ser co-

mettido por surpresa e de noite:

--produziu lb testemunhas.

A defeza negou o focto; alle-

gnu as circnmstancias da em-

briaguez completa como derime-

mente da responsabilidade, a de .

não haver intenção de matar, a

de bom comportamentojuntou:-

um rol de 13 testemunhas.

Procedendo-se a leitura do

processo viu-se que na antopsia

se vereñcou que a morte foi re-

sultante d'uma contusão que fra-

ctnrou a caixa craneana, apresen-

tando na parte superior do tempo-

ral direito uma solução de conti-

midade em forma curvelinea. de 5

centimetrosde extenção: e na

parte .correspondente do lado es-

querdo uma outra solução de con-

tinuidade de t e meio centimetros

de extenção: a massa oncephali-

ca contastava a existencia de coa-

gulos sanguíneos junto à mem-

brana interna no ponto da fractu-

ra. achando-se bastante denegri-

da: os pulmões estavam conges-

tionados.

Concluida a leitura doproces-

so depozeram as testemunhas pe-

la ordem seguinte:

José Maria da Silva'Henri-

ques. estava no dia referido, na

loja de mercearia e ao mesmo

tempo na taberna de Serapbim

da Cunha Leal. no lugar da

Espinha, fregoezia de Vallega

quando ahi entrou o reo e apoz

este' Joaquim Marques acompa-

nhado de Manoel da Cunha. o

Pereirinha e Manoel d'Olivaira Lo-

pes, testemunha que está para

depór: beberam todos em boa'

harmonia. sem que houvesse a

menor questão. Elle testemunha

fOra dos primeiros a sahir da ta'-

bernae atraz de si viera o Vergas

accompanhado por o Pereirinha:

quando estes vinham a distancia

de l metro pouco mais ou menos

da porta da loja viu que o reo de-

ra á mãos ambas, pelo lado de

traz. uma pancada na cabeça do

Vergas que immediatamenle o

prestou. fugindo o reo em segui-

da: estando elle e o Pereiriuha a

conversar acerca do accontecido

viera novamente o reo e deu uma

outra pancada no Pereirinha fu-

gindo novamente: que ajudaram o

ferido a levantar-se, e tomando

elle testemunha o caminho de sua

casa encontrara o reo que Ilie per-

guntou se ia jurar o succedido e

respondendo que sim, travaram

lucta, resultando d'ahi ser a tes-

temunha ferido.

Logo a defeza requereu que a

testemunha fosse inhibida deju-

rar por em virtude da declaração

aIli feita, ser considerada parte

offendida. O ministerio publico

oppoz-se por inopportnnidade e

por a testemunha não ser parte.

particularmente olfendida. O juiz

presidente indeferiu o requeri-

mento. e d'este despacho se re-

quereu aggravo no auto do pro-

cesso que foi acceito.

Manoel José da Cunha, o Pe-

reirinhu. Vio dar a pancada às

mãos ambas estando na frente da

victima. e. voltando-se quando

tambem foi ferido: que o seu fe-

rimento, praticado pelo reo, o

fora em acto seguido à pancada

vibrada sobre Joaquim Marques o

Vargas: que a noute estava muito

escura: que accompauhava o Ver-

gas para casa e que até cahira

sem sentidos sobre a ponte que

ba proximo à capella de S. Gon-

çalo: que o Vargas attrihu'ixi logo

o crime ao reo.

Com relação a esta testemunha

«requereu tambem a defeza que

não fosse admittida a depor. pois

constava já de corpo de delicto

que era parte otfendida e porque

o reo tambem n'este processo,

ainda que incompetentemeutc.

era accUSado dos ferimentos pra

ticados na pessoa da testemunha.

O ministerio publico oppoz-se

emquanto ao depoimento Sobre o

crime principal: foi indeferido o

requerimento na parte em que

pretendia inhibir a testemunha de

depor acerca do homicídio. Re-

quereu a defeza se lhe tomasse

angravo d'este despacho, o que

fu¡ dcfut'itiit.

Mrmorl Pereira viu o reo dar

ás mãos ambas uma pancada no

VeigasI pancada que o prostara:

que fóra dada do frente: que a

pancada no Pereirinha fora dada

pouco tempo depois da primeira:

que iodo elle testemunha em di-

recçãoa Egreja ahi vira a primei-

ra testemunha. e o reo apurados

um ao outro, sendo ferido o pri-

meiro em um dedo.

Manoel de Pinho Xibante. tio

do reo. estava dentro da tabu-rua

quando a testemunha Pereiriuha

entrou para curar a ferida: então

este dissera que foi espancado e

Vargas sem dizer quem o eSpan-

Cou, nem o proprio Vergas attri-

bniu a qualquer pessoa o ferimen-

to. /

Mame! José da Silva confirma

o depoimento da testemunha an

terior.

Manoel d'Oh'rrii-a Lopes, sem

efeito da testemunha anteceden-

te; e accresci-nta que a nonte es-

tava de tal modo escura que se não

divisava um objecto a mais peque-

na distancia. N'esta parte contraria

o depoimento da primeira teste-

munha que afñrmou estar a noite

bastante clara.

Scrap/tim da Cunha Leal diz

que mandara retirar o reo, o feri-

do e as anteriores testemuul'ias.

de sua taberna: que nada ouvira

da pancada nem vira o ferido se-

não quando jà estava de pé. nem

observar-a se tinha sangue.

Manoel de Pinho que 0 reo

jà em 8 de dezembro do auno tin-

do, por occasião da festividade

em Avanca de Santo André, dÍSSe-

ra a elle testemunha que. n'esse

mesmo dia havia de espancar o

Vargas porque este lhe repetira o

pagamentode 1000 reis e que elle

testemunha eonlara tres dias ante

da morte. de Vergas e no proprio

dia este facto à primeira testemu-

nha ante esta como a primeira,

Segunda e terceira testemunhas

deposeram que o reo era mal

comportado e desordeiro e tra¡-

çoeiro.

Foi lido depois o depoimento

das testemunhas!

Joanna Valente, que se refe-

re à lucla havida entre a primei-

ra testemunha e o rro. '

Vieram as testemunhas de de-

feza que dep-IzeI'aIn:

Manoel 'Lopes da Silva por

ouvir. sabe que o reo a bem com-

portado.

José Rodrigues o mesmo e que

o Vergas era desordeiro quando

bebia: que vivia ainaucebado:

que na tarde de 2 de llHl'çl u reo

estava alegre por edeito de vinho.

Manoel José de R'zende. por

ouvir dizer, o reo a bom compor-

tado.

Marianna de Jesus Gerquias.

que o t'eo na tarde de :t de março

ostavo um pouco unubatli'lo por

causa de ter bebido em excesso, e

que é bem conportado.

Joanna de Jesus Gerquiac o

mesmo.

O Povo d'Ovar

ter faltado com a testemunha Ma-

:noel de Pinho no dia 8 de dezem-

bro uo arraial de Santo Andre em

Avance porque o reo estivera

sempre_ ao pe d'elle testemunha

em companhia de outras pessinis.

mas que a testemunha Manoel de

Pinho all¡ apparecera.

Antonio Pereira de Pinho eum-

portamento do "eo. bom.

Mauml Jose Pare/'ra Sah/d-

nha que n crime l'ui logo imputado

a primeira testemunha d'ai'cusa-

ção: que uma tia d'essa testemu-

nha dissera á irmã d'elle depoen-

te qoe se in'ipntava o crime a seu

sobriuhu'eqoe d'isso tinha receio:

que ainda no doiuingonltimo cs-

sa primeira testemunha lhe dis-

sera. estando na taberna dosr.

Carlota de Vallega. que accros-

ceutara o seu depoimento e dis-

sera ter visto. por ter medo de

que o regcdor da freguezia o cul-

passo e depois fosse envolvido no

processo.

Acareada com a primeira tes-

temunha 'sustentou o seu depoi-

mento. ainda quando a primeira

testemunha asseverou que ooo-

\'ersara com o Saldanha quando

este lhe pedia que encurtasse o

mais que podesse ii seu depoi-

mento para não Cl'ÍlllÍllHl' o reo.

| Maria de Jesus e falso o reo

luterrogatorio do reo :

Respondeu que ignorava se

tinha ou não cometliilo o crime

de que era aceusado, pois estava

muito embriagado e não tum oo-

nhecimento algum dos factos que

se passaram. .

Perguntando se lembra de ter

estado na taberua de Seraplum

Leal. responde que sim; mas que

d'alt¡ se rotirara logo que o sor.

Leal disse «são horas. reco-

lham-se a casa¡ : que tambem se

lembra de ter ajudado a levantar

o ferido Marques Vergasz'quo se

não recorilava de ter levado o pao

que se rcfol'tl'dtl] todas as testo-

minlias de accosação. Instailo por

varias vezes refugiava-se sempre

na circunstaneia da embriaguez.

Foi-lhe depois lido o auto de per-

guntas e comparadas as respostas

d'então com as d'agora appare-

ciam bastantes contradições.

Findo o iuterrogatorio foi iu-

terrompida a audiencia por espa-

ço de tres quartos d'bora.

Eram 8 horas quando se abriu

novamenle a audiencia para prin-

cipiarem as alienações oraes.

O agente do Ministerio_ Publi-

co faz algumas Considerações ge-

raes sobre o crime de homicídio:

apresenta o reo como um facinora

accustumadu a prepretar crimes

a que allndiram as testemunhas

d'accusação: pede ao jury a ma-

xima circunspecçãp n'este julga-

mento e allude ao assassinato de

Domingos Marques o Z-ireco, a

infeliz vitima prostrada por uma

punhalaila: falla d'este outro cri-

me envoltn ainda em mysterio,

mas que. erê, hade ser dcsizobor-

to, porque conñd na efficacia dos

meios da justiça.

(E' possivel que; quando o sr.

Manoel Nunes fallou no assassina-

to de Domingos Zareco, alguem

que então se achava no tribunal

tremesse). .

Narrou, ein seguida. circuns-

tanciadameute o crime; e apoz

isto passou à analyse das prmas.

Doduz a accusação l.° dis res-

postas contradictorias e incobe-

rentes do reo no interrogatorio.

23 da opiniao publica unanimo

em aconsar o reodo crime logo

no dia seguinte, e comprova isto

com o depoimento de duas teste-

munhas de defrza. 3.” das tres

testemunhas de vista.

Contra provas tao completa

 

que defeza apresentou o reo? Apo-

nas o talento previligiado do seu

illiistradissimo patrono, a sua iu-

tolligeucia culta. etc.

Nem o reo chegara .'t provar

que a victima era homem de maos

costumes; nem. claramente. o seu

bom comportamento.

Pede a condemnaçao do reo

para exemplo, para oppor um d¡-

que à barreira do crime que tu-

dos os dias se estao praticando

n'esta comarca. e, referiu os cri-

mes praticados n'ostes ultimos

alias. e 0 crime pel'pt'etado havia

ainda poucas horas.

Foi depois dada a palavra ao

advogado do l'co. dt'. João Carlos

Freire Tliexnudo.

E' absidulzunonte impossivel

podermos accompanliar o digno e

intelligente patrono do reo no seu

longo e ln'ilhautissimo discurso.

A dote/.a. que tinha Cantinhar

n'um terreno arido. terrivelmen-

te compromettediir, foi admira-

vel. Todas as circunstancias as

mais insignificantes, todos os exa-

geros da aucusaçio foram o me-

lhor aproveitados. desfeitos.

Fmem is umas' pequenas re-

ferencias a este iuigistral discur-

so, já que por falta de espaço e

pela iusutliciencia dos nossos

apontamentos nã¡ podemos se-

quer dar um esboço da oração

proferida.

Diz que o agente do ministe-

rio puhlico procurou mais impres-

sionar o coraçãi dosjurados do

que suhjugar o seu espirito pelas

pr0vas do crime: que os direitos

do reo, da sua natureza eda lei

se oppunham a que o agente do

ministerio publico trouxesse para

o debito as paixões que procm'am

seusiblisar om vez de Convencer.

porque a sociedade que represen-

tava era iinpissivel perante o jul-

gamento: o reo chamava-se o

Caetaninho e a este diminui,in

Se ret'orira a accnsaçño e appaixo-

uadameute. dizendo-u o modo de

exprimir om grande CÍ'ÍmÍlIOSH.

pois que todos us Ct'itllinusos cele-

bres usavam d'uin i'liminutivo-

era precisamente o contrario por-

que o diminutivii representa a af-

fcição. o carinho com que se.; tra-

tados os individuos aos quaes se

applica: descreveu a traços lar-

gos o que e o assassino e procura

,provar que ao reo não pode ser

applido tal uouiu.

Se nas respostas do reo havia

incuhereueias derivavam ellos di

pisíção em que o rui) estava: das

responsabilidades que injusta-

monte cahiram sobre elles: :i do

iuterrogatorio Cerrado feito pelo

meretissimo juiz: use o sr. dele-

gado ou mesmo o sr. juiz alii es-

tivesse, apesar das suas cartas de

bacharel haviam tambem de ser

iiiciihereiitils.

Dirige-se ao sr. juiz presiden-

te e faz-lhe os maiores elogios ao

seu elevado' inerito. à sua intelli-

gencia locida, :i integridade ao

seu caracter. ao espirito de recti-

dão e justica de que tem dado

prnVas sobejas na arida carreira

da triagistratura onde já o conhe-

çe lia muitos aunos

Logando todos os criminalis-

tits a comissão do reo é um indi-

cio remotissim ›. mas no caso pre-

Sente houve sempre a negativa; e

por isso nem da iucoherencia das

suas respostas pode sequer Ser ti-

ra i-l o menor indício de culpaoili-

dade.

As tros primeiras testemunhas

produzidas pelo ministerio publi-

t'l) são filsis «e fizsobrosahirto-

das as Ctlllil'íltiiCÇõt'á ou) que caiu-

raiu: avulta-:is para tirar a dele/.a .

dos restantes testemunhas.

Dissera o agente do ministerio

publico que estando. na occasião

l

i
I

i

l
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i go dr. .lose Duarte Pereira d'Ama-

l

de se przuicar o facto, só tres in-

dividuos armados do paos, alem

da vitima, era facil do concluir

que fora u reo. quem dera a pan-

cada que produzira a morte:-

porem não se achava provado

para a :tutopsia que o ferimento

fosse produzido por um pao, ate

mesmo a forma curvilineu do fe-

rimento contradizia isto-que era

mais possivel ter lido por origem

umi pedra la. Concedido que fos-

se lllll'l pancada a causa do fori-

mento, não poderia ser Manoel da

Cunha. u Porteirinha. ou outro

qualquer dos circunstautes que i

estavam armados do paus quem

desse :i pancada, o viessem depois

depor contra o t'eu. para eximir

do si as responsabilidades do fei-

tu?

Porque motivo teria o reo as-

sassinado o Verna? era seu amigo:

estiveram amb »s conversando ami-

gavelmoute. N'io explicou nem

provara a acousaçño haver qual-

quer iudicio sequer de animosida-

de entre um e outro.

Commonta em seguida 0 jura-

mento feito pelos louvados o para

mostrar que us mesmos jurados

devem sobre tudo ser humanos,

compadecidos. IE d'aqni passa a

demonstrar pelas testemunhas de

defesa que o reo estava completa-

mente embriagado e quo esta cir-

cutnslancias a causa dermeute da

responsabilidade. Assim o roo. se

tivesse [.tt'aticui'lo o crime. o que se

nega. Seria mais desgraçado do

que culpado. teria obl'ado incons-

cientemente.

E' verdade que nos ultimos

dias se tinhrirn couunettido cri-

mes. mas o que provava esse con-

tra o reo? podiam preju lical-o na

sua defesa“? não. Nem os jurados

se deverinn deixar influir pelos

maos presentimentos contra o A

reo. .

Faz varias considerações sobre

a triste posiçii do reo.

Repiicou em seguida o agente

do ministerio publico: replioaudo

o advnigado de defesa. Não addo-

zirain porem argumentos novos.

Fez o digno juiz um curto

mas frisautissiuio relatorio, no

qual expoz instiilatneute tudo

quanto a accusacão e a defesa ad-

duziram.

Distiuguir os diii'erentes mo-

dos como o jury podia julgar-o

hoilticidio com premeditaçz'io -o

homicio simples ferimentos d'on- '

do resultou a morte tuas sem in-

tenção de matar-ferimentos

d'oode resultou a morte produzi-

dos por embriaguez completa.

Terminou o relatorio às H

horas da noute.

O jurydeu por provado o cri-

me do lerimeutosd'onde resultou

a morte. sem ter havido intenção

de matar: provados as circuslan-

cias attenuaute~ da embriaguez

incmnpleta o de bom comporta-

mento anterior.

Esto decisão, anciosamente es-

perada. foi eolhida com inurmu-

rio de approvaçio pelo povo que

occupava todo o espiçi fora da

teia e a sailla contigo¡ destinada

em dias ordinarios a recolher as

testemunhas.

0 digno juiz coudemnou o reo

em 2 ;mitos de prisão maior tem-

poral ia e na alternatim cm U an-

u-is de prisão maior cellular.

  

Novidades_

Nascimento-Subindo deu

ai luz uma formosa menina a ex.“

esposa do nosso sympathico ami-

ral.

Os nossos parabens.  



                             

  

 

  

   

  

 

  

 

   

    

  

  

  

          

   

   

   

  

  

  

 

  

  

   

    

  

   

  

Festividade -Sexta-feira

realisou-se a festividade de S. Pe-

dro. havendo oa vespera a nonte

profusa illuminação e fogo preso.

tocando a philarmoníca ovareuse

aléá l hora.

Na Sexta-feira pela manhã.

missa Solemnc a grande instru-

mental seguindo a procissão. 0

arraial, à tarde, foi muito pouco

_concorrido por causa do mao tem-

po.

Domingos Soares-Tem

experirneutadi- algumas melhoras

este MOSS!) bom amigo. Fazemos

'votos para que as melhoras pros¡-

:gam e dentro em pouco o vejamos

;completamente restabelecido.

Sexta-feira por uma hora da

tarde foi-lhe fe to o Sentindo exa-

me de corpo de delicto directo;

e n'este cromos que os peritos de-

clararam haver impOSsíhíIidade

de trabalho por tempo superior

325 dias, reservando-se comtudo

para em novo exame marcar pre-

ciSameulc a impossibilidade.

Depois do exame. foram-lhe

tomadas as declarações, no lim

'das quaes apresentou um rol de

'-25 ti'sti'muuhas, achando-se n'es-

_tc numero 0 nome d'algomas que

antes tinham sido inquiridas no

'trihiin al.

Aceumulação-Está exer-

ndo o logar de escrivão de di-

ito d'esta comarca Frederico

bragão como substituto do escrio

tão do !LP olIicio Francisco Ri-

beim.

i Frederico Ahragão o ao mes-

mo tempo escrivão d”:uiminislra-

ção e escrivão de juiz de direito.

N'eslos ultimos crimes tem ¡nqui

rido porque. e elle que inquire, na

administração do concelho as tes-

temunhas. e depois no trihuual

escreve no processo o depoimen-

lo :Vossas mesmas testemunhas.

_'50 ha inciunpatibilidade n'esta

¡ccumnluçt'io “i

Prlsâo-Foi preso na quin-

ta-feiia pelo regedor Victoria 'Ma-

noel d'OIiveira Craveiro_ o Porte#

ra. Diz- se que se apresenta como

motivo de tal prisão o ter o preso

apagado na vesprra uma luz que

estava nas escadas do tribunal

quando era julgado, o assassino

do Vureas.

Pcsaa -Em algtinsdias que

as compaohas do Furadouro tra-

balharam os lrmços regularam a

608000 reis. Ainda houve lanço.;

de 4003000 reis, mas foram mui-

to poucos.

Desordens-Nos prime¡-

ros dias da semana foram frequen_

tissimas as desordens. Contam-nos

.que na segunda-feira se fizeram

sete corpos de delicto directos.
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' lllllil'illli ;Italian

(2_m publicação).

 

Pelo juizo de direito da co-

_i arca d'Ovar e cartorio do

Escrivão interino do quarto

;offlcio Abrogão correm editos

,de quarenta dias, contados

!da segunda publicação, do

,anuuncio respectivo no «Dia-

rio do Governo» citando An-

-tonío Gomes dos Santos Re-

gueira, casado, ausente em

parte incerta no Imperio do

Brazil para no praso de qua-

renta dias, que será contado

depois de lindo aquelle dos

Jedjtos, e em execução da sen-

tença respectiva proferida nos

autos d'acção com processo

,ordinario que lhe moveram

Bernardo da Silva Bonifacio e

mulher da rua da Praca d'es-

  

ta villa, fazer as obras neces-

sarias para que as aguas do

seu telhado não continuem a

cahir na viella dos auctores

sob pena de serem feitas por

outro á custa do mesmo exe-

cutado, como ordena o arti-

go 901 do Codigo do Proces-

so ClVÍl.

Ovar '19 de Junho de 1888.

 

   

 

  

  

   

 

   

   

   

  

 

   

  

  

  

  

  

Vereñque¡

O Juiz de Direito.

Pereira do Valle.

O Escrivão interino

Frederico Ernesto Camarínha

Aoragáo
w”-

ARIiEMATAÇÁO

(2.8 publicação).

No dia 1.0 de Julho pro-

ximo pelo meio dia, no Tri-

budal Judicial, sito no Praca

d'Ovar, volta pela segunda vez

á praça em quatro parte

eguaes em valor conforme se

acha demarcada, para serem

arrematadas por quem mais

offerecer, sobre a quantia de

2005000 reis por cada quarta

parte, no inventario por obito

de João Gomes dos Santos,

viuvo, que foi do logar de Ga-

vinho de Cortegaça, ficando

as despezas de praça e a con-

tribuição de registo á custa'

dos arrematanteszUma quin-

ta de matto e pinhal parte sita

no logar do Monte de Corte-

gaça., e garte sita no logar do

Outeiro e Macedo, circuitada

de muro, confrontando do nor-

te, sul e poente com cami-

nhos e nascente com Joaquim

dos SantosGraça, pertencente

em partes iguaes aos filhos

da fallecida Clara Gomes de

Sá Cardoso, de Gavinho, de

Cortegaça. .

Por este meio são citados

os credores incertos para de-

duzirem os seus direitos.

Ovar, 15 de Junho de 1888.

Veretiquei

Serviudo de Juiz de Direito.

Cunha

O Escrivão.

Antonio do Santos Sobreira

t2l

"ANNUTVÕÊÊ

VPREBIO D'AZULEJO

Vende-se um de bóa

cons'trucção e bem si-

Iuado niesla Villa, na

rua das Figueiras, com

os numeros 25-29 e 30,

composto de um espa-

çoso armazem lageado,

com cazas para cazeiro

ao lado e torno: primei-

ro andar com nove divi-

sões, aguas lurtadas

com mirante, um gran-

de quintal todo moi-ado, i

com arvores de tructo.

dois poços com muita o

boa agua; tendo um

grande no centro. Tem

O Povo d'Ovar

 

dois caminhos de carro,

tendo um para a rua

das Figueiras e outro

pill'a a rua dos Lavra-

dores. Pode ser visto

todos os dias a qualquer

hora; e para tratar Com

0 sr. Antonio Oliveira

do Graça na rua da Fon-

te. O predio não tem en- ,

cargo algum.

(t.)

AGRADECIMENTO
Os abaixos assignados agrade-

cem por este meio a todos os ra-

valheiros que os cumprimeuiaram.

por occasiao do fallecímento de

seu tllliu, sobrinho e primo Emilio

Rodrigues da Graça.

Ovnr, '12| de Junho de |888.

Thereza Dios Ferreira

Maria Dios Ferreira

Miguel Rodrigues da Graça

lilo-noel' Rodrigues da Graça

Joaquim Rodrigues do Graça l

Francisco Rodrigues (ta Graca

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sttas na rua. de S. Bar- v
. .. l

thoIorneu iluqa-se a Rosa de '

Souza Junior.

OVAR

A ESTAÇÃO

JORNAL ILLUTIIADO [ill MODA

PARA Filllllill

0 mais elegante jornal do mo-

das que se publica nos dias t." e

«lã de cada mez. conteudo tudoir

que e concernente à moda. e est

blicaudo em cada numero fieupi-

nos coloridos e um supplcmeooo

com moldes. deboxos e modelos

de bordados. -

ASSIGNATURA

45000 ro

23400 ~

200 ))

 

Por anno

Por semestre

Avulso . ..

Livraria Chardron

LUGAN ü GENELIOUX

PORTO

Os amores do assassino

NOVO ALMANACH

PARA 1888

DIRECTOR E ROPRIETARIO

DANIEL D'ADBEU JUNIOR

No proximo mez de ontem--

sera posto à venda em todas as lo

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portueose para o

anno de 1888.

Será íllustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos. -

encerrará uma revista humoristi-

ca do corrente auno, poesias. cone

tos c charada, alem d'uma dci

senvolvida secção .d”annuocios.

0 preço dos annuncios será :

!$000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar~

io de pagina; e o Almanach cus~

terá apenas

100 REIS

Os revendedores !cem 25 of'

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, (levem .tes

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N-° 58

PORTO v

 

SORVETES

SILVA CERVEIRA

LOJA DO POVO

PRAÇA_

@VAR

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oíto alqueires e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bucca-do Rio. e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magma. '

A LARGO DE S. TIIOME

Ovar. IG de maio de 1888.
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NiAT UiRALISTA

Collecionador, preparador e consar-

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.3 edição rqfundr'da e illustrada

com 131 gravuras

-t vol. hr. . 500 reis

Pelo correio franco dc port_e a

quem cnvrar a sua importar-:Cia em

cstamptlhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

   

NO PRELO

&IIIVL @3533.2

PENUMBRÀS
(Sonetos c Madrigaes)

Um volume de versos de cer-

' ca de 200 paginas com o retrac-

to do auctor. Edição de luxo.

 

TYPUGRIIPHIA'

DO

Povo DE ovaa

(OVAR)
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Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, iactu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma! grande variedade

de typos e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possiveis

0 lllllilll SUMO LlT'lllliAlllO

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSKO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Colchre romance procurado

com excepcional interesse peles

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actua-

mente em scena nos theatros Bas

que e D. Maria ll.

Edição ~illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons

tarà do 2 volumes em 8.° illustra

dos, distribuídos em fascícqu

semanaes de t0 folhas de impres

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a to réis cada

folha,ou ltIO reis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não lerá nem mais de

iO nem menos de 8 fascículos.

Para as pmrincias, os fascicu

los Serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assignatu-

ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cenio do commissao a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

toras, não inferior a à'.

Aroeitanrse correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem ahono :i sua conrlucta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e ô-Pm-to.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1,' fnsiculo. enviam-se prospecto¡

a. quem os pedir.

ils pessoas quebradas
Com o uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto aotiphelico se

cura radicalmente as roluras ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:53.40 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço 13500 reis.

 

Balsamo sedalivo de Raspail

Remedio para a cura completa

dorheumatísmo, nervoso, gottoso,

articular, dores de cabeça, ponta-

 

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de der ou ¡otta-

maçao: usa-Se externamente em

moções-Preço do frasco 13200 '

reis.

Contra os Gallo¡

Unico remedio que os faz cair

em 42 huras.-Preç0 da caixa !100

reis

Molestiu de pelle

Pomada Siyracia, cura prompta

e radical a todas as molestías de

pelle, as empígens, nodoas. hor-

lmlhas, comichão, daí-tros. herpes,

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis., -

InJecçào Guelnp

E' esta a unica injecção, que r

sem damno. cura em 3 dias_ a

purgaçoes ainda as mais rebeldes.

-l'reço do frasco t8000 reis.

Crente das dantas

'l'orna rapidamente a polle cla-

ra e macia, di'ssipa as sardas, te-

crestadas. nodoas, borholhas, ros-

to sárabulhcnlo, rugas, encobre

os signaes das bexiga-Preço do

frasco 43200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do cego. 45 á Praça

das Flores-Lisboa¡ ~ ›



Nossa Senhora de París

por VICTOR HUGO

Romance historico ¡ll'iJstrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Ví-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espírito ás regiões sublimes

do bello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ríbutar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi cunhada

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.“ snr. Gualdíno de Campos.

e a obra completa constará d'um

volume magniñcamente impresso

ein papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

conbiçoEs na ASSIGNATURA

A obra constará de t volumes

ou t8 fascículos em 1a.', e illus.

trade com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

aa províncias o preço do fascículo

a o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

a'gnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que an.. aría-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

reaponsabilisarem pela distribui-

rlo dos fascículos. a commíssao

de 20 por cento. Acceítam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paíz. que deem abono á sua

condiicta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

Eduardo da Costa Santos, editor

A, Rua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no lívroBOHEMlA DO ESPlRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas.

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prlctarla a fazer uma grande

reduce!) nes preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CRMILLO CASTBLLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. or D.

Pronoiaeo M. e Mel-

lo (Profecia) Avulso 360-180 roí

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . › 240-120 p

LUIz DE CAMÓES,

noto¡ bíogrophlena nv. 400-200

SENHORA RATTAZZI

1.' edíçio. . . . . . .. av. 160- 60 n

SENHORA RATTAZZI

2.' 0d 9¡o....... lv. ?OO-'100 I

QUEST O DA SEBENTA (elih

Bola: e Bullet¡ .-

nas“ 4 Bob ont¡ do dr.

A. C. Contato. . . . nv. 60- 80 tela

Noto¡ eo folheto do dr.

A. &Com-to. . .. nv. 60- 80 n

A Cenllnrio do Saben-

to. . . . . . 17.100-50 I

Segunda ong¡ do en-

vollorle . . . . . . .. "450- 76 o

Cargo terceiro, treplí-

ao oo podre..." ¡7.150- 75 -

Tillll l COLLECÇIO 600 EIS

Toda estas obras foram vendi-

das em diversas épocas elo auctor o

fallecído Ernesto Char ron.

LUGAR L GENE IOU auto»

nenem-Olou“.

O ;Povo d'OvaLr

A MARTYR

A melhor publicação de Einíle

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

4.' parte, TREVAS

'2.a parte, LUIZ

3.- parte. ANJO DA. REDEMPÇÃO

Edícção íllustrada com magni-

tlcas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

[ythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reía cade folha. gravura. ou chrome

60 Reis por Semana

00| lililllll A CADA AIGNARTR

L A' SORTE PELA LOTERIA~

IOOJUOO em 3 premio¡ para o que re-

ceberão os lnr. anignentea em tern-

po opportuno uma cautela com 5 nu»

meros.

No tim do obra-Um bonito al-

bum com 2 grandioso¡ panel-:mea de

Lisboa lendo um. deade e estação do

caminho de ferro do norte até á bor-

ro (19 kilometroa de dietanoín) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantera,

que abrange a dlatancía desde a Pe-

nitenciaria e Avenid¡ até ti. margem

sul do Tejo.

Auízna-ae no eaeríptorío da em-

preaa editoria Belem & 0.', rue da

Cru¡ de Pau, 26, 1.'-Líobom

 

A Gazeta dos TríbunaesAdim'-

Narrativas publica-se por series

de l2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

.em cada mez.

Conterá, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. es-

Edítores-Belem do C.' Rua do

Marechal Saldanha, "26. Lisboa.

AS DOIDAS EM PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSZO DE JULIO DE MAGALHXES

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um do¡

melhores d_e XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. atteiideiidoa que deixou de

Satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

neve edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE l TODOS OS lSSlENlNTES

_ Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do piito-

W hMNHO

.recebem-se já assignatoras no

escríptorío da empreza

 

Grades de I'erro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

Iinlo.

OVAR

Uliícina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

pecíalmente admÍDÍSWMÍVO'PUPH' com otñcina na rua dos Ferra-
cara tambem a legislação mais im-

portante que se for promulgando,

já no proprio jorna|,Já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

Preço¡ da analgnaturn

Por serie de [2 numeros (6 me-

zes)............... 18200

Por duas series (um anno) 28h00

Não se acceítam assígnaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente. .

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção _da

«Gazeta Administrativan - Villa

Real. Í _ _

Aos cavalheiros a quem diri-

;rimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza de

o devolver. quando nãooueiram

ou não possam ser conSiderados

assigoantes.

  

Pará, Maranhão, Cea-

rá e nanáno, Pernam-

buco. llahla, lllo de Ja-

nela-o, Santos e alo Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica.

dos, vendem-se passagens de L'.

2.' e 3.' classes, por preço¡

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel .lose Soares

dos Reis, rua dos Marcadores. l9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nataríe.

ea

dores d'Arruella concerta guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas e de

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVAR

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra Juncal,

REGULAMENTO na LEl

RECRUT'AMENT'O
DIIS

Exercitos de terra c mar

APPROVADO POR.

Decreto de 29 dc dezembro de 1887

00|! TODO! OI RISPBCTIAOI MODELO¡

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

CONT HBUIÇABA DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

00|( OS RESPECTIVOS MÚDELÚI

Preço 80 rs.

Qualquer dícstcs R cgulamentoa

se remctte pelo correto franco a de

porte a quem envtar a sua tmportan-

Cla em estampilhas

A'

e 20 -POi'tri,

INSTRUCÇÃO

CEREMONIAS
Eli QUE RE EIPOE O lltlltlí Dil CRIEBRIR

0 sacnosanro

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D- C:- D. M.

 

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

AP?“OYADA PARA o IEIIXARIO no ron'ro

rem

110.““ 1 nv.“ un. canon“.

D- AMERCO FERREIRA OS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . -ii 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importance¡ em

cstampilhas

Á livraria = Cruz Coutinho =

Editora. Rua dos Caldoíreíros, 48

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Impreza Editora_ erões Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. Joc-AND

O melhor romance francez

da actualidade

vendo me

JULIO DE MAGALHÃES

 

áiem d'estas uma outra ten-a Edicção (Il'lladíl Cllm magiiiliras

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'OIiveira da

gravuras e excrlleotes cbromos

a finissimas cores

Graça, dirija-se a Francisco BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR .

29

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

-dico-cirurgica do Porto.

PONTES
63

Venda. de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

inagestoso monumento histoiíco,

que é iiicoiitesiavelniente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctoníco:

Fachada principal. fachada |.t-

teral, porlico da cgreia, interior

da mesma, tuiiiulo de I). João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas ím-

perl'eítas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Aicoba

-ça. os tuniulos de D. Pedro l e do

D lpiirz de Castro e o panorama

de Leiria. Este album Ci'lllpÕe'Se

tenceu a Antonio Marques da Síl- de 20 Paghíits- A Umllreza P0““

va. Para tractar com Manuel d'O-

liveira Leite;

30 OVAR

aos seus estimarcís assignautes

toda a aiteoção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-Ihes. eni cada obra. outi os

albuns. proporcionando-lhes uma

' livraria=Cruz Coutinho-_-

Editora. Rua dos Caldeireíros. 18

   

   

   

  

   

   

    

  

  

   

   

    

      

   

   
  

     

 

   

 

  

  

  

  

  

  

  

collecçãn egual e cetirupulosam

te disposta das vistas mais notave'

de Portugal. Os albuns l.° e 2.'

Lisboa, Porto, Cintra e Bcle A é::

estão publicados. li“
.

ter(

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUR. ,mí

Chronao. . . . . . . . . . 10 ro

Gravura, . . . . . . . . . IO r¡

Folhas¡ de S pag. . 10 ri¡

Sairá cm cadernetas scmanacs de

folhas c uma estampa.

?30 REIS SEMANA ES

OS MISERAVEIS

VICTOR HUGO

E_x 'endida edição portuensi

il ustrada com 500 gravuras

 

cai

* a

_
thi

Em Virtude dos muitos pedido¡ a C
que ternos recebido para abrirmei ' da
uma nova assignatiira d'este adm'

ravel romance que titllllpl'cilelldl

5 volumes ou 70 fascírulos em ti'.

optimo papel e ¡inpreSsãoesiiiera-

dissíina. seiidoílliistrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nat

seguintes condições;

Os srs. assignaiitos podem ra-

celier um ou mais last-¡culth cad¡ ' im
semana ao preço de -lOO reis cada _ ag]
um, pago no actoda entrega. Tam- .po

bem podem receber aos volumes di(
brocliados ou eocaderoados em su
magníficas capas de percalína, lei-i cia
tas expressamente na Altemanlia, os
contendo liiidíssínios desenhoi ex
dourados

Preço dos volumes-l.“ volti-

me brorliade. 4,9550 reis, enti-

deriiado Q3100 reis; 2.° rol. bro-

cliado. lsíla'iO reis. encaderiiado

9.3200: 3.“ \'ol. iirocli. 13250 reit'

en cadernadn 23'¡ 0; 4.“ rol broch

 

¡36in reis. eiicadoriiado 23500: i en

;1° vol. hrocti. ipi-ill) reis, onca- te¡

dernado 23300. A obra completa en

eni brochura. 73250 reis; erica cu
rlernzida “$500 reis.

Para as províncias os preços pe

são os mesmos que no Porto. fran- “se.

co do porte; e sendo a assígnatu- mt

ra tomada aos fascículos. sci'ãoes- foi

ti's pagos adiantados cm numero da

de Cillt't) A casa editora garante¡ re

todos os indivíduos que angaria- tes

rem 5 assignaturasa remuneração Vil

de 20 por cento, líoaiido os mes- br'

mt-s encarregados da distribuição : pe

dos fascículos qu

.-\rceitiim-sc correspondente¡ bl'

ein todas as terras do paíz. po

N. B.-()s preços ;ii'iiiia exa- se_

rados são ;issiiii estabelecidos uni- mi

comente para Poi tiigal. A qt

Todo a coi'respoiidencia deve A é

ser dirigida a
se

de

LIVRARIA CIVILISAÇÃO * ci:

m: já::

Eduardo da Costa aiitos --Aedilor (lê

r

4, RUI DE SANTO ILOEFONSO. i FOTO

_ ul
c n u a

FranCisco Peixoto Pin- Se

to Ferreira com estabe- :É

lorimento de ferragens, g:

tintas, mercearia, taba- _ da

cos, molduras e miude-

zas.

PON'FES


